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ACÇÃO SOCIAL PASTORAL 
 
RIBEIRA GRANDE, 29-de Janeiro de 2012 
 
 
“Seja para sempre louvada a sagrada vida paixão morte e ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo” 
“ Seja para sempre louvada com sua e nossa Mãe Maria Santíssima”. 
 
 
Boa tarde. 
 

Eu hoje estou aqui para Vos falar da “Acção Social Pastoral” como me foi proposto 
pelo Movimento dos Romeiros de São Miguel, e espero poder ajudar não pretendendo ser 
cansativo mas com o sentido de fazer ver a forma como podemos melhorar  

O ser cristão exige uma ACÇÃO SOCIAL, nas nossas paróquias, com os nossos 
vizinhos, conhecidos, companheiros de trabalho e de lazer. 

Para que o nosso encontro seja mais familiar começo por vos falar do Artº. 24º do 
nosso regulamento que basicamente nos diz que “…é da responsabilidade do Mestre, 
logo na 1ª paragem do rancho após a despedida das Famílias e sem a permanência de 
terceiros, dever propor a RECONCILIAÇÃO entre todos os Irmãos do rancho a fim de que 
a peregrinação seja uma caminhada em autêntica comunhão/comum união...”, este é 
o 1º sinal, que todos sejamos um, ou seja, a 1ª lição que devemos levar para as nossas 
vidas e que até achamos muito bonito, faz-nos sentir bem, mas que muitas vezes não 
utilizamos após a romaria porque não nos dá jeito. O SER, e o DAR traz-nos 
responsabilidades elevadas e exige compromissos, pelo contrário, o TER e o 
RECEBER, não implica a necessidade de comprometermo-nos com os outros, nem de 
perseverarmos e, por isso, leva-nos a abandonar os valores da união fraterna, tornando-
nos inquietos e ansiosos até que chegue a próxima romaria, porque não fomos capazes 
de aplicar, ao longo do resto do ano, a experiência e a vivência com Deus, vivida naquela 
semana de retiro.  
É no dar que se recebe e, é sendo que se tem, para dar e servir os irmãos, sentirmo-
nos perto deles, estar ao seu lado e de todos os que estão de nós mais próximos, que 
construiremos a nossa felicidade e serviremos a Deus na sua essência, ou seja vivendo 
no seu Amor, nunca nos sentiremos angustiados e ansiosos, pelo contrário seremos 
construtores da paz e de um mundo melhor.  
 
“Já que purificaste as vossas almas pela obediência à verdade que leva a um 
sincero amor fraterno, amai-vos intensamente uns aos outros do fundo do 
coração.” 1 Pedro 1:22 
 
Este trabalho pretende alertar principalmente para isto: 
 
“QUE ACÇÃO SOCIAL PASTORAL PODEREMOS MANIFESTAR SE NÃO 
CONSEGUIRMOS OLHAR PARA O LADO E VER NO OUTRO UM “CRISTO?”,  
 
“QUE ACÇÃO SOCIAL PASTORAL PODEREMOS MANIFESTAR SE NÃO 
CONSEGUIRMOS OLHAR PARA O LADO E VER O OUTRO COM O AMOR QUE 
CRISTO NOS ENSINOU?”,  
 
Sobre o mandamento do amor, São Mateus cita-nos:  

http://www.bibliaonline.com.br/acf/1pe/1/22+
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“Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com 
toda a tua mente. Este é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é 
semelhante: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. Destes dois 
mandamentos dependem toda a lei e os profetas” (Mateus 22, 37-40) 

 
Como é que eu, Romeiro, consigo efectuar caminhadas de peregrinação seguidas se não 
consigo perceber e fazer perceber que também sou tanto ou mais pecador do que o que 
está a meu lado, TENTANDO muitas vezes demonstrar o contrário escondendo que não 
sou capaz de reconhecer os meus erros?  
 
É AQUI QUE TUDO COMEÇA, capacidade para ser o 1º a reconhecer o seu lado menos 
bom, demonstrando-o na sua vida quotidiana, porque, afinal, a Romaria pode e deve ser o 
nosso retiro espiritual para o ano que se segue, NÃO SÓ NAQUELA SEMANA, mas 
principalmente para o ano que se segue, não será que valeria a pena que no final da 
romaria (último dia) se voltasse a fazer o que recomenda o Artº 24? 
 
Não será que muitas vezes quando finda a romaria há irmãos que já não se conseguem 
suportar?  
Não será este o momento mais importante para que no ano que se segue os irmãos 
tenham mais COMPROMISSO com Cristo?,  
 
Quero frisar muito bem a palavra COMPROMISSO, porque só com um GRANDE 
COMPROMISSO com Cristo e consigo mesmo os irmãos e eu conseguiremos melhorar 
os nossos relacionamentos pessoais e viver uma vida onde poderei olhar com mais 
cuidado a tudo e todos os que me rodeiam. 
 
A Acção Social não se limita a dar um bocado de pão, ou como está muito em voga, um 
cabaz, é muito mais importante o acompanhamento dos doentes, idosos, dos 
marginalizados, dos jovens com dificuldades de integração, etc. 
 
Prestem bem atenção a esta passagem evangélica: 
 

Juízo definitivo – Mateus 25:31-45 

 
“Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado por 

todos os seus anjos, há-de sentar-se no seu trono de glória; 

Perante Ele, vão reunir-se todos os povos e Ele separará as pessoas 

umas das outras, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 

À sua direita porá as ovelhas e à sua esquerda, os cabritos. 

O Rei dirá, então, aos da sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! 

Recebei em herança o Reino que vos está preparado desde a criação 

do mundo. 

Porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de 

beber; era peregrino e recolhestes-me, estava nu, e destes-me que 

vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão, e fostes ter comigo. 
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Então os justos vão responder-lhe: Senhor, quando foi que te vimos 

com fome, e te demos de comer? ou com sede, e te demos de beber? 

Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu, e te vestimos?  

E quando te vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?  

E o Rei vai dizer-lhes, em resposta: Em verdade vos digo: Sempre 

que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim 

mesmo o fizestes. 

Em seguida dirá aos da esquerda: Afastai-vos de mim, malditos, para 

o fogo eterno, que está preparado para o diabo e para os seus anjos! 

Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes 

de beber, era peregrino e não me recolhestes, estava nu e não me 

vestistes, doente e na prisão e não fostes visitar-me. 

Por sua vez, eles perguntarão: quando foi que te vimos com fome, ou 

com sede, ou peregrino, ou nu, ou doente, ou na prisão, e não te 

socorremos? 

Ele responderá, então: Em verdade vos digo: Sempre que deixastes 

de fazer isto a um destes pequeninos, foi a mim que o deixastes de 

fazer.” 
 
 
Todas estas tarefas estão ao alcance de todos os romeiros, e só com este exemplo 
conseguiremos melhorar a nossa comunidade Cristã, fazendo-os ver que só com Cristo 
poderão melhorar as suas vidas recuperando-as do mal e/ou aceitando a sua situação, no 
caso dos doentes que estão em situações mais difíceis. Meus amigos, todos podemos 
fazer, basta querer e acreditar que levando Cristo aos outros poderemos melhorar as 
suas formas de vida e isto faz-se com uma pequena visita de uma hora ou de meia hora, 
uma vez por semana,  
 

quem não gosta de receber um abraço?,  
quem não gosta de que se lembrem de sí? 
 

É de igual modo importante assumirmos o nosso Amor a Cristo nos nossos ambientes. 
 
É aí que devemos e podemos demonstrar que nos vamos aperfeiçoando dia-a-dia e que 
não nos esquecemos do que nos propusemos fazer durante a semana da nossa 
GRANDE CAMINHADA, que nos preparou para tornar mais felizes, a nossa Família e 
todos os outros que nos rodeiam, bem como, participar activamente nas Paróquias aonde 
residimos.  
 
Damos lições de partilha uns aos outros durante toda a semana, no fim do nosso retiro/da 
nossa caminhada  

 
como fazemos junto da nossa família/comunidade(?),  
continuamos a proceder da mesma forma(?),  
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damos atenção aos que estão sozinhos e sem ninguém que lhes dê afecto(?),  
 procuramos ajudar os viciados no álcool e na droga? 
 
ou será que nos “tentamos” esquecer de todos estes que são peregrinos de todo o ano?  
 
Que não andam à procura de um bocado de pão, mas à espera de um pouco de afecto e 
carinho,… à espera de um empurrão para a sua solução.  
 
Temos que ser solução  e não fazedores de promessas vãs. 
 
É aqui que eu entendo dever ser a nossa principal preocupação no que respeita à Acção 
Social de qualquer um de nós. 
 
A Acção Social Pastoral leva-nos a preocupar-nos com questões relacionadas com a 
saúde, trabalho, educação, habitação e estas situações alertam-nos que devemos: 

 
 ter mais sensibilidade com os indefesos,  
 ser mais solidários com determinadas situações de emergência, 
 estar mais atentos no combate à injustiça, 
 para poder ajudar a uma espiritualidade libertadora. 

  
São João cita-nos: 
 
“Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10, 10) 
 
A fim de poder espelhar melhor o que disse até agora vou citar 2 ou 3 frases que julgo 
poderem fortalecer e explicar melhor o que até agora pretendi dizer: 
 
S. Vicente de Paulo: 
 
 “É preciso dar o seu coração, para obter em troca o dos outros” 
 “ Não pode haver caridade se não vai acompanhada de obras de justiça” 
 
S.Tiago: 
 

“A religião pura e sem mácula diante daquele que é Deus e Pai é esta: visitar 
os órfãos e as viúvas e não se deixar contaminar pelo mundo” (Tiago 1, 27) 
 
“Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me então a tua fé sem obras, que 
eu, pelas minhas obras, te mostrarei a minha fé” (Tiago 2, 18) 

 
Estas são frases que nos podem magoar, mas se isto acontece, estamos no bom 
caminho, porque também há uma outra que costumo dizer e sentir que é: 
 

“Se permanecerdes fiéis à minha mensagem, sereis verdadeiramente meus 
discípulos, conhecereis a verdade e a verdade vos tornará livres”A verdade 
magoa, a verdade dói, mas liberta-nos”  (João 8, 31-32) 

 
A Diocese também nos dá, todos os anos, directrizes, através das “Orientações 
Diocesanas de Pastoral” e este ano lê-se com bastante ênfase a necessidade de 
“SOBRIEDADE”; “PARTILHA” e “JUSTIÇA”. 
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É preciso ser sóbrio nos nossos gastos, nas nossas atitudes, nos nossos gestos, fazendo 
com que se perceba melhor a necessidade de vivermos dentro das nossas possibilidades 
para podermos partilhar com aqueles que ainda necessitam mais do que nós. 
 
É extremamente importante partilhar, deste modo, não pode haver partilha sem 
entreajuda e aqui voltamos à “estaca zero”, voltamos de novo ao início, todavia há ainda, 
e pelas nossas dificuldades, que lutar pela justiça, porque a verdadeira caridade implica 
sempre justiça, sem caridade não pode haver justiça autêntica. 
 
Madre Teresa de Calcutá: 
 

“ O que traz felicidade: ser útil aos demais” 
 
“ A falta de amor é a maior de todas as pobrezas” 
 
“É fácil amar os que estão longe. Mas nem sempre é fácil amar os que vivem 
ao nosso lado”. 
 

Na sequência desta frase da Madre Teresa de Calcutá e porque também se trata de uma 
passagem que diz respeito a este tipo de atitudes que tenho focado, gostava agora de 
poder falar um pouco sobre a parábola de “O Bom Samaritano” que vem na sequência do 
mandamento do amor de que Vos falei no início desta minha apresentação e para Vos 
recordar melhor vou ler só a parte da parábola: 
 

“…Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de salteadores 
que, depois de o despirem e espancarem, se retiraram, deixando-o meio 
morto. 31. Por uma coincidência descia por aquele caminho um sacerdote; 
quando o viu, passou de largo. 32. Do mesmo modo também um levita, 
chegando ao lugar e vendo-o, passou de largo. 33. Um samaritano, porém, 
que ia de viagem, aproximou-se do homem e, vendo-o, teve compaixão dele. 
34. Chegando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho e, pondo-o 
sobre o seu animal, levou-o para uma hospedaria e tratou-o. 35. No dia 
seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse: Trata-o e quanto 
gastares de mais, na volta eu to pagarei. 36. Qual destes três te parece ter 
sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? 37. Respondeu 
o doutor da lei: Aquele que usou de misericórdia para com ele. Disse-lhe 
Jesus: Vai-te, e faz tu o mesmo”.  (Lucas 10, 30-37) 
 

Depois desta leitura temos três personagens que nos dizem muito, posso estar a julgar-
vos quando digo“que nos dizem muito” mas quero frisar bem que a mim me dizem 
muito e para que possamos perceber melhor o que digo passo a lembrar quem são e o 
que são para a sociedade daquele tempo: 
 
Sacerdote: 
 

Um servo da lei obrigado a agir com misericórdia até para com um animal 
(Êxodo 23:4-5). Temos aqui um homem que dizia abertamente ser consagrado 
a Deus, líder espiritual, que era um dos 12 mil sacerdotes os quais viviam em 
Jerico naquela ocasião, evidentemente tinha deixado Deus no templo e não 
tinha tempo nem compaixão pelo seu desafortunado companheiro judeu, 

http://pt.wikisource.org/wiki/Tradu%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_da_B%C3%ADblia/%C3%8Axodo/XXIII#23:4
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esse sacerdote conhecia a lei com o seu mandamento sobre o amar a Deus e 
ao próximo; mas, se havia um próximo, certamente era aquele homem 
abandonado, seminu e agonizante que estava ali aos seus pés. Porém, com 
dureza de coração, ele passa distante do ferido, pelo outro lado! 
 
Nós Cristãos, não temos isto nas nossas vidas? 
 

Levita: 
 

Membro da tribo levita separado para o trabalho ligado ao Templo. O levita 
era da mesma tribo do sacerdote, mas de um dos ramos inferiores. Era um 
servo do templo e, como ministro de adoração e intérprete da lei, deveria ter 
sentido grande vontade de ajudar aquela alma assustada que ele viu ; 
contudo, deixou o homem sem assistência. Esses dois líderes espirituais 
deveriam ser os primeiros a traduzir sua fé em Deus, em preocupação e 
cuidado para com o corpo espancado do viajante.  
Tudo o que os líderes fazem se repercute nos irmãos que com ele partilham. 
Os ideais dos líderes contaminam quem os acompanha. 

 
Samaritano: 
 

Os samaritanos não eram puros em termos raciais, mas uma mistura de 
judeu e gentio; por isso, eram odiados pelos que tinham o sangue integral do 
grupo étnico judaico. Os judeus não queriam comunhão com os samaritanos 
e os rejeitavam nem se tratavam como próximos no sentido moral da palavra. 
O homem que ajudou o pobre necessitado foi exactamente o que ele menos 
esperava que o faria. 
 

Gentio: tudo que não era judeu na época de Jesus e nos tempos apostólicos era 
considerado gentio. Segundo os dicionários, é: pagão, idólatra. 

 

Depois desta passagem, quero que fique bem presente que Jesus Cristo não quer dizer 
que todos os líderes religiosos eram/são cruéis e que nem todos os samaritanos têm bom 
coração, todavia, pergunto: 
  
 Esta passagem não nos é familiar? 
 Quantas vezes agimos como o sacerdote e o levita? 

Quantas vezes não olhamos para o lado, e muitas vezes nem para a nossa 
família? 
Quantas vezes faço as coisas à minha maneira, sem consultar ou dialogar com os 
que estão directamente a trabalhar comigo, porque me dá mais jeito? 
Quantas vezes pareço e não sou? 
Será que as romarias são planeadas em conjunto, entre Sacerdote, Mestre e 
Contra-Mestre? 

 
Meus Amigos, voltando a citar Madre Teresa de Calcutá, digo: 
 
 “A falta de amor é a maior de todas as pobrezas” 
 
E citando Vinicius de Morais (cantor brasileiro), cito uma passagem de uma das suas 
músicas: 
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 “Companheiro! A vida é p’ra valer e não se engane não, tem uma só. 

 A vida não é brincadeira, amigo, a vida é a arte do encontro

 embora haja tanto desencontro pela vida 

 Há sempre alguém à sua espera com os olhos cheios de carinho 

 e as mãos cheias de perdão. 

 Ponha um pouco de amor na sua vida……………..” 

(extraído do Samba da Bênção de Vinicius de Moraes). 

 
Meus amigos, o bom exemplo arrasta para o bem, o mau exemplo de um Cristão tem 
grande influência negativa e por isso arrasta para o mal.  
 
Não podemos dar o que não temos, cabe a cada um de nós formarmo-nos e conhecer 
melhor a Cristo e impregnar na nossa vida os seus ensinamentos, para sermos exemplo 
que arrasta para o bem, dado que todos nós somos alvos e referência para os outros. 
 
Nós somos representantes de Cristo pelas portas onde passamos, nós temos a obrigação 
de demonstrar que não devemos fazer só o que nos apetece nem quando nos apetece, 
somos medidos durante todo o ano, tanto na nossa prática religiosa como na nossa acção 
social, não nos devemos preocupar com o que fica bem perante a sociedade mas com o 
que fica bem perante Deus, foi esta a grande mensagem de Cristo: 
 
Faço aqui um desafio para que junto dos irmãos romeiros que vão viver a sua semana 
maior em termos religiosos lhes toquem no coração e que lhes proponham que criem 
equipas para o desenvolvimento da acção pastoral social, que se comprometam a 
visitarem aqueles e aquelas que não se podem deslocar das suas moradias levando-lhes 
oração, amizade e carinho, e porque não, rezando com eles, porque a oração é a maior 
bênção que qualquer cristão pode ter, não se esqueçam que a oração é a força do 
homem e a fraqueza de Deus.  
 
Sejamos pacientes, persistentes e os frutos virão. 
  

“Tudo quanto pedirdes com fé, na oração, haveis de recebê-lo” (Mt. 21, 22) 
 
Não se esqueçam: 
 
Só levando Cristo aos homens, poderemos trazer os homens a Cristo. 
 
Numa reunião que tive há alguns dias o Pároco da minha freguesia disse a seguinte frase 
que retive e julgo ser importante, pelo que partilho convosco: 
 

“O passado já está na Misericórdia de Deus, o futuro está na Providência de 
Deus, só nos resta o presente, viver na Graça de Deus”. 

 
Para concluir este trabalho deixo mais estas duas frases, uma da Madre Teresa de 
Calcutá e a outra de Augusto Cury: 
 

“Não devemos permitir que alguém saia da nossa presença  
sem se sentir melhor e mais feliz”. (Madre Teresa de Calcutá) 
 
“Todos querem o perfume das flores, 
 Mas poucos sujam as suas mãos para cultivá-las”. 
       (Augusto Cury) 
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“Seja para sempre louvada a sagrada vida paixão morte e ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo” 
“ Seja para sempre louvada com sua e nossa Mãe Maria Santíssima”. 
 


